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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de processo de avaliação institucional da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, no qual as Especialistas Ana Maria Faleiros e Maria Rita de Mendonça Sarti Côrtes relatam as condições que constataram através da análise dos documentos apresentados pela Instituição e na visita que promoveram em suas instalações.

O Relatório (fls. 03 usque 49) está acompanhado de cinco Anexos (fls. 51 usque 184) que se referem às Atividades Extracurriculares da Faculdade (Anexo I – fls. 51); Índice de Estabilidade do Corpo docente (Anexo II – fls. 62); Quadro Geral dos Docentes – Titulação, Datas de Admissão, Publicações (Anexo III – fls. 73); Quadro de Docentes por Curso (Anexo IV – fls.98) e Regimento e respectivos Anexos (Anexo V – fls. 112).

1.2 APRECIAÇÃO
Do Relatório apresentado pelas Especialistas, é possível extrair que as condições apresentadas pela Instituição avaliada são satisfatórias, com relação às necessidades que se apresentam atualmente, embora haja deficiência em alguns aspectos. O Relatório e os documentos que compõem os sete volumes apresentados também comprovam que a Instituição tem se esforçado em equacionar e sanar todas as deficiências encontradas que, apesar de se caracterizarem como tal, não chegam a comprometer a qualidade do ensino ministrado.

Ressalte-se como pontos positivos a boa estrutura administrativa da Instituição e, apesar de sua autonomia, as boas relações com a Administração municipal, sua mantenedora, assim como as relações estreitas com a comunidade, estabelecidas através de programas culturais e da prestação de serviços, através dos diversos cursos mantidos. Ressalte-se, ainda, a auto-avaliação que a Instituição desenvolve, incluindo a avaliação do egresso, com o aproveitamento integral dos resultados para alcançar a melhoria constante das condições de trabalho dos docentes e pessoal administrativo e conseqüente melhoria da qualidade de ensino e da satisfação dos alunos e da comunidade.

Aspectos negativos foram registrados com relação à biblioteca que, apesar de bom acervo, não dispõe de espaço físico suficiente, mantendo parte do acervo confinado em caixas depositadas em outro prédio, sem qualquer possibilidade de acesso por parte de alunos e professores. Também com relação aos aspectos físicos de forma geral constatou-se deficiência. Falta espaço para os professores atenderem aos alunos e o auditório é pequeno, apesar de bem equipado. Os laboratórios, apesar de bem montados e bem equipados, deixam a desejar quanto ao tempo disponível de uso por aluno/dia, embora esteja próximo do ideal de duas horas por aluno/dia. Há indicação de que em pouco tempo a Instituição terá seu campus com espaços suficientes para sanar estas deficiências. Faltam funcionários na secretaria administrativa.

O corpo docente supera ao mínimo de qualificação exigido pela legislação vigente. Falta uma política que incentive a qualificação e aperfeiçoe o regime de trabalho com vistas à pesquisa e ao atendimento dos alunos fora da sala de aula e que possibilite ao professor permanecer mais tempo na Instituição, de preferência, dedicando-se a ela em tempo integral, de forma a criar um corpo docente exclusivo. Constatou-se o funcionamento restrito dos Departamentos e Coordenações, fato que dificulta a implementação de decisões que importam na administração acadêmica, com reflexos negativos na qualidade do ensino ministrado.

O corpo discente está distribuído pelos Cursos de Geografia, História, Letras, Pedagogia, Ciências Biológicas, Ciência da Computação, Matemática, Comunicação Social, Direito e Fisioterapia, perfazendo um total de 1.782 alunos. Nos últimos três vestibulares, foram oferecidas 2.180 vagas para um total de 2.372 candidatos inscritos, resultando na relação de 1,08 candidato por vaga oferecida. Os alunos participam dos órgãos colegiados de administração (Congregação, CONSEP e Departamentos), indicados pelo Diretório Acadêmico que promove eleições para esses cargos. O número de alunos por sala de aula é adequado.

De uma forma geral, as condições oferecidas pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva são satisfatórias; não obstante deve promover melhorias, como aliás já vem fazendo, de forma a eliminar os pontos negativos indicados no Relatório das Especialistas que são:

1. necessidade de formar ou contar com massa crítica própria ou disponível;

2. continuar a prática da auto-avaliação, aperfeiçoando-a e estendendo-a ao setor externo;

3. efetivar o funcionamento dos Departamentos e Coordenações de curso enquanto instâncias importantes e descentralizadoras da administração acadêmica, dando visibilidade às decisões e ações;

4. ampliar e aperfeiçoar os regimes de trabalho estatutários com ênfase na pesquisa e atendimento aos alunos, não restringindo-os apenas às atividades de aulas;

5. incentivar e começar projetos específicos de iniciação científica;

6. ampliar e atualizar o acervo da biblioteca;

7. ampliar a capacidade dos laboratórios de informática, de forma que se possibilite duas horas/uso por aluno/dia;

8. agilizar as construções projetadas;

9. aumentar o número de funcionários na secretaria administrativa.

2. CONCLUSÃO
Ante o exposto, consideram-se satisfatórias as condições institucionais da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva que, no entanto, deverá desenvolver esforços no sentido de promover as melhorias mínimas apontadas no Relatório das Especialistas que visitaram a Instituição e analisaram os documentos apresentados e que são: 

1. ampliar a participação em tempo integral dos docentes a serviço da Faculdade, de forma a favorecer a formação de massa crítica própria ou disponível;

2. continuar a prática da auto-avaliação, aperfeiçoando-a e estendendo-a ao setor externo;

3. efetivar o funcionamento dos Departamentos e Coordenações de curso, enquanto instâncias importantes e descentralizadoras da administração acadêmica, dando visibilidade às decisões e ações;

4. ampliar e aperfeiçoar os regimes de trabalho estatutários, com ênfase na pesquisa e atendimento aos alunos, não restringindo-os  apenas às atividades de aulas;

5. incentivar e começar projetos específicos de iniciação científica;

6. aumentar o espaço físico da biblioteca e ampliar e atualizar o seu acervo;

7. ampliar a capacidade dos laboratórios de informática, de forma que se possibilite duas horas/uso por aluno/dia;

8. agilizar as construções projetadas;

9. aumentar o número de funcionários na secretaria administrativa.

Para tanto, a Instituição deverá, no prazo de trinta (30) dias contados da publicação deste Parecer, encaminhar à Câmara de Educação Superior deste Conselho projeto que contenha as soluções que pretende adotar, bem como o cronograma de prazos nos quais serão implementadas.

São Paulo, 03 de maio de 2000.

a) Cons. Dárcio José Novo

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 17 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

              Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de maio de 2.000.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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